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RI'O GDANDII 00 ~U"1 'tode re,publicanos historicos e de' out,·os adaptaçãO parecer, até que o Estado su.,' Esc:iln 'Nol,.illll
" .' 1\ l Jl ' ;) 'b elemontos, Oespecialmente de' origem do jeito a esse regilllcn a I'crorme, pelo pro. [ ; J . I d"'l' 
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OHGAM DO PARTIDO REPURLICANO FEDEltALISTA 

., , ._ 
,," " , " ' anli~o partido conservador; do outro" O cesso nelIa determinado,» , OI!'sultado ,os exames , o pOrtqgllcz r~~ 

~ '\i~!i...ç;,ó. ltio-Gl',,"de"se partido republicano lederal constítllido O Congresso não est;l em séssao o não \lSa~?~tIWn\em n~ste jlstab.e!~cIl;Ilon,\o ' (0!,0 
Transcrevemos abaixo as consideraçiles igualmente de republicanos propagandi~tas lnu'ece-nos fIlie "O Poder Executivo assIsto sog JI_eJ. d " . ' . ,,' i D 

'que sob a epigraphe supl'a externou o nos- e de oútros elomentos quo, em documento o dircito de impol' uma Constituição aá Fio "Appr.ova ~ c~~n .dl,.tl !ICÇãO, glao '.º,..' 
so ço!l~g~ 'dó" :lo'l'i!(t! tlo' Colltmcl'cio da Ca- publico, compromOtLel'ão·se a executai' UOl Gl'ande do Sul. Mas se"uir-so-ha dislo Fehyld,lde l ,cl!ell~ , Lapagesse.. : 
Ditai ,Federal. , programma antipal'iamentarista, ' . que o Estado deva contin~ar anarchisado Appl'Ovados plcnamcnte,:~lll'a!1c\sCO ij:~-
- ,~'esse:âr\igo encontrar-so-;) em resumo O segundo fOI 'natnralmentc o orgão da como se acha c sem oITcr'cccr as garan- ..aclldes de Sousa. grão 8; ~o:lo }OI'geÜO 
a ~Isto~ia dos 'factos que precodel'am á ami- reacção contra o «golpe de Estado»- rcac- lias á pl'opria ;'ida de seus habitantes 'I Se- C;UllpOS, W'áo 7; floberto Lcon\\las , ,Lap~-
cllva situação porque está passando aquel- Ção gloriosa que (oi ahraçada, [leIa ~nassa melhante doutrina soria absurda. ges~e, gr"? 7. . . 
leimp'orlânte Estado. ' gel',l dá populaçãO rio-gl'alldc~so, póis, de O al'I. 6" da Co nstituiçãO determinando 'a Compaleceram '~~ ~~,to. , alguma,s ."en~o-

Parà'ellechamamos a a!lençao dos nossos facto, Olevantamento alli (oi d'e'todo o povo qn e o GOl el'no Feclcraln:lO [loder'a mtCl'lll' I, S, 0_ exmo. SI. lI e,ld<mto do Ilstado. o 
leitores, e não do um partido. em negoclOs pecnlr:lIes aOs Estados, excep- CllI.tdao 2' tenent;. JoãO Nep~mUGOJ~o d~ 
, , . , .. . . , . , ....... , , " Os revolucionarias I'cncedores nomearão tna, todal ia, alguns casos, entre ollcs o Cus~~: doputado o,Lael?'I? dlrcctor da lOS 

_ um Governo pl'ovis:oL'io que desde logo con- casos, enll'c elies o caso de 'H1.nu,llW n !oJ'_llLlu::t.;ao publica c ontlOs c14a~~~s. ' ." A 

ElJ! nenhum dos Est~dos~ porém. a situ- ':OCO~ uma cons~,itl1intc para organ,;al' d~: nllt {cdcm!~~(I,-fó!'l;,a CJu e hoje não cxis-, Hoje serao chal~lado;poJ' ordem em que 
açaO' mlerna . apresenta mais gl'avldade do I!~!tl~amente o Lst.\do, a constltUlçao ~~~I_ te n~, nl~ (dande do sul., , ... 1se acham n,~ mall' lc~lla, as 'alu~nas:'" :.. 
que no, do RIO G, rande do Sul,' para onde tlusta d~ '1.4 d? ,Iulho de 489l" sen do I,UII ,Or.1 .~~sdcqno. o CongleSS?~lao est.t I~U- D, T.~l c l a E. Carnell'o, D: ' :Julla ' CarnOl~~, 
recentes occurrenc!as têm atlrahido La.ma- da pela (ovolução. . 1l1do, lt.sl,\ s,lbc.l se o HlO trl ,\fido do Sul D. ~brla 1.103 ' AnJO';" CH';\ ,}lro o ·D'.' lllat'1a 
nh~ P, a, I't,e da -aue, ll,C',ão, "PUb,lica. Destes acon-I I ,l1iCi,"izlllcnle para. o d oscnvo- li'l[ii ú~110 ,10- nãO, \'ol::l ;l C()!1t~!\iãO em quo se, ;j,f'.h:t,vãO O~ J Bcli sJrl:l~a S,ihreira. - , .. "'.' . ,'o;. 

lecimentos não nos temos descurado. como glco da revolll~ao popula,' contl'a a c1lctadu- no vos ],st;\ll05 antes de sel:em o~.gan,sados'l ' 

sabem os leitoros dàndo Dubíicidade com raLueena surgll'ão logo entre os trllllll[lhan· 1 ()ue o [\10 Grande do ~ul llaO tem.1I m IC.'. 


~~fl'~sâlv~$,' gu.e n'os imoõe'nossa isençao de tes (~omo so~ acontecer entl'e t.1ÓS) as 01:110- GO\'Cl'n9 I'~.g ular l~ ã,O ,ha para. nós dUVida" .11lccll"!!.c.~t{):s
II 

anitttq, a't_bd'os:os'stibsld.ios de informações re~ OI\'Cl'gcnclas. De~lraldou.sc logo a .uan- A ConstitOJ,liã.ü P?Sltl i'lsta do !14_ de .Julho I FaUcccu rCi)cntinamcr:te -h'}nterr! á~ 5 
que nos tem sido r;\cilitadós. ' delrado parlament~rlSmo ql~e. so (Im qual- do ·1801 fOI v.arl'lda pela r~volt1Çao de No- horas da manha a axm·a. 'sra; ti. 'Joaquina 
. l'ttJCuri4ameíite agitado por commoção quel' paI·te traduzu'!a uma ~p:~~ãO~\lOllen~l- I'embro segulOte, rel'olu?ao que ecoo,u om Maria da 'Sill'a.e Oliveira,v!rlll0sá' es,~?ga 
mtern'á, !júe obriga a milhares de brazilei- va sobro uma thu~lI~ oonst,tu".OIl~" no IIro todo o pa" e de qne nasco,u o proprlO Go- do honrado Cidadão Eranclsco Firmo de 
ros a"prócurareJri no exterior alguma ga- Grande do Sul SCll1dlO Irrcparavelmente os vel'110 Fed_e!'.l. actual. Se~undo aquella Oliveira. ' ." " ~ 'o 
rantia para suas vidas--'já que nenhuma defensol'cs do ~overno pl'OVISOl'lO do ~ene- Constl tm ,ao lo! o SI'. Castllhos nomeado As!lU inconsolavel ,'iuvo e demais familia 
tem as suas p:foDriedaijés, - sujeito a um ral Barreto Leite, AloM. ossa bandoll" o preSIdente do bstado e elle, com ella de- os nossos sentidos pezames. . 
vcr{b.dcifo réin'~do dCfte.rror p,m que se temIsr. Gaspar MartinS que desde N?\'cmbro de s~ppa!'ec9u anlel' .de .ter elle nomeado o '." . 
eOIlÍ.IncllidoÚue)ctades que tanlo dostõa ,889 sé aõhava ausente da pal!'! ., , IV!CC ·p resldente segundo o selt al"l ... 'IO; o A's H e niei. d;o·.àia-Hdo conrrente~a!-
dô 'ntisgH 'dar~~te'r' -nábitual;'1endotido longa .~nt~etai1tQ prQsegulQ o J~_oYe~!lo~)~~"~9 IL!.: ~_ªln51 .a_ qº~ , 9 _ J!Y!1s~~J9.'tO} sC?Llndo o~, ~_o d~, J~.c(tll ~. Joven ~ dltee~~ ~1tt_a:ilo.~~,?~~.a.:r-:~c 
sprie de lio,vernos .nenhum dos quaes tem clOna!'l.o mantendo a ordem e ~gl~ald~11do mesmo artl~o ""~ seria man.,da a escolha JoaqUIm ~Iartlns ,Tacques·~J1osma{)clacllia 
conseguil'lo"da"J'-1lie pai e estabilidade, a si- a r~uOlão da convonção constitUinte que se contra chase tlvosse manrfeslado a malU~ Jacqlles, que aperias contava ' ,a ' ;;'õlM~' do 
tuaçãll ,do,Rio Grande do Sul impõe.so ao devlareumr:se a 20 e,21 cle ,Junho t1e~te na ~Ios mn.I~lclp~os,-como acont~ce~. C,C-l~t idade. ' : c L'" .' 
Governo Federal com aspecto de' bastante anno. E pala íaCllttal os. tral~allro " ,de,ta da 1C\?lllÇãO tr,'ull!(lhantc . .o dI. 'lClorl- ,~companhamos ao nosso am,lgoe demaIS 
gravJ,dade,.A:que não póàe ser lndifferente convenção o dr. Cas~al,.J a. et~~ao no ~,ovcr. ~Ol pOIS , nnnC:li.fol ncc-l)J'es~dentc legal do [amilia. em sua Justa-dor. . ,_:, ,', :1< ' ' • 1
o p,ovobJ';lzileiro, ·em.penhado sobre tudo no, Jl~?mul gou ?ro~.I~On~!Ilellt.e. um.t con; IlStad? , . ... ,'. . 
em \'Jlr:restaurado o CIdadão rio-grandense stltlllçao que manda~a OI g.lIllSal e qll.e ate o. (,0' elno fJIOI ISOIIO cJ.t revoluçãO, co- Por lelegramma receb.ido ne~t~ çap,ital 
em, S\la,~anquiliidade e nos direitos que a 7 do Junho regeu o ~:s ta~lo: . Nesse, dia, co,: mO]a rele~l:b~amos: co~voc~u :Iesdo logo sabe·se ter [alleeido no' Rio de Jiu\ei to Um 
Consldulçao F,ederal assegura a todos os mo ~e sabe, o genelal halleto Lolte, [la, lIlnaC?"lc,lÇ,1O para pl ollllllgal IIm.1 Con- fiiho do sr. majol' , Fraticisco, da'eoslai'de 
habitaníes do aiz motivos que não vem ao caso relembrar, Stltlllçao,-olle mesmo decretando a ouser- nome JOãO da Matta'. 
Sem,olha~\lllm enho nãO é, nem póde r~nunciou o cargO ~e governador proviso- I'~ncia do IIl11 ,instrumonto [ll'ovisorio; Qu~- Nossos pozames. 

ser, um obJectivo ~os partidos, E' a propria rIO, passando·o ao.' Isco nde de Pelot.IS,.1 tiO Oll CI~CO dias anles de se reunll esta _____ 
consl1tuiçao lederd quo reclama a vigeneia quem antes nomeara ,1' .l'l ce-gov,;- l"nad o,'. con~·e~.(,an emp?IOll n OI~,unente o poder l~a.['tido 0 , p ,ol''''''' ,10 
prol.aclorá das'immlloidadcs por ella con- E~te. a seu turno, passou ao gcnCl,r.' ,I~ da o di, Lastllh?s. ludo, PO!". ([lla.nt? lem alh, . 
feridã'a~s Ii.OS~~s .p(Úl'ic'os . Silva l 'avaros, 2° Yl Cü· go v~ l'1l adol', il .'1, I de feito, I11clllSlrc a Sllà ülclçao, c Irregular: DIZ uma [olha da capltal fed~ral: . 

A'coníinuaçâuentre n~ s de um éstado dc,Junho,-c neste 1110smo (ha o sr. ,Iullo de tudo pecc~ pela base. . I . «G i'~nde, numerO de ?p'0rarlOs,deshgan-
COUgiiS~~ <1U!J., 1 o 'que vemos no Rio Gra, nde, é 1< C.asulhas pl'oc~am?n-sc rÜP,OSlO, t:.O lIlQ ..prc-I O HIO (fraude do ~nl lC,\m apenas llI!l gÚ-1 ao-se nu {lLentro do l'al'tI(.o.o,pe:~_r!o» :mau­
um e~candaio, ê a culminanto oravidado sldenle.. con~t'tuc.lonal, o, dOp01Sd~ n omc~r \"crn~ de !aClO, c U~ll govcrno qu e nao ,dá gUt'ál'ãO o «(No,,? Centro Opel'a~iO,J}., ,; ' 
dos - ~to'Otecimentos que álh se ~esenvol- o SI'. llClOrtn~ ~lOntell'o ~Oi1l0 ra~C-pt'eSl- aos (~I,d:td.aos as matS O,Ir.n:tent:u'r,s gal·a.nl.l~S A. sessãO da maugnração [OI' mUlto c~n· 
vem'iíxige dSlÍlais promplos remedios. dente, renuncIOU o cargo. , co nsI1tnc,lO,naes e de dll'crto natmaL , cornda, achando-se presentes delegados'de

Tem'S" L , ' d 'b', Desde então, o Congres50 e o (.overno Asrlllaç,ao e,Xlgo;, m,U 5 aLtenta co nsld o· diversas associações da capital.. ." . , ."" 
a liéllé" e 'p'~osu~iI . o aUn u!r ~ este iO~ Federal tem conSiderado esta SituaçãO no raç:1o do (,ol'el"Oo [·ederaJ. . DopOIS do diSCurso do preSidente mte~l.no 
c~s que C!lC~e rIO .g?nden~o dlO~~ltosIPoltt Rio Grande do Sul como uma Sltnação de Estamos certos '1"0 este, aprorCltando a [orãO' pronunciados outros discursos ,mUlIO 
os seu~ ~~oa q~e .~ssem In u di ave ~endn {a,eto. Desde esse momento, a responsabi- li(;:lo qu o lhe tom ad l' indo tios seus pro- applaudidos, reinando na fesla.a,,\)laior ani-
DODUI ca" .{l_oerI o ~er ' os a mas, a ; ~ lidade d a govcrnação do Estado do lIio priOSCl'l"OS na sua ac,tual intorl'cnção in- maçao. ' 
~ris4tis;'0 ;,~e , ~faud~~1e, dquc ha ttal\tos dn . GI'andc do Sul passou vil'lualmente para as dil'ecta, inco nl'enicnte e por extremo, par-I , ,Finda a sessão senio-se uma mesa do do,­
;·;tifântlitéd~n ., F/v... . ~r:~ons ~;L~( .P~I maos das autoridades [edci'<lcs, IdalI fa ç.a sentir a! !: asua influcneia para o ce~ na ,!ual se tl'ocárão muitos brindes. '1 

gas'pot':Je ' h ' te~g"o seUCIXtrglllar d\C : .1 estas, pois, incumbe o dCl'el'fle garall- rcsia belcc i1f1ellto da paz e da ordem, I Heeebémos o memorilll ,explicatl.o .da 
riil-"-IP~.. k~ ':0":.;1 'dem- an es ao c~n raa tir aUi a ordem publica, a yjda e a PI'OPl'i O- -~..,,__.-- crcaçào do Novo Centro e tambem ,05'SooS 
auton-;~i; ve ~t~ fado ~?VO armgobl':dSU dadedos cidada.os, n, mais qU!! tuuo, man~l T .oih uaal de Bi~I;H;..1;, estatutos. ,. ~ 

-- . -, ~ .I ; ~ o .,. e era Ismo rc,pu lcano. ter a fórma republicana do Governo que e I \wdido foi oxonel"tdo do cal'rtü de os-los meios empregados para. benefic IO mo­
lf.I,~l~ recollhece Ido e.ste . ..'a~~o q...~.: ~~ alJ~ lJ!ais d~ (!ue"nma burla. c l"i'rãlo~dc appelJ,;ção (lO TI'ibl1nar"dc Hel;).- ral, intolIectu,,1 e materiald<llclasse Opel'"d­

Ol~~fl~~l-;~~U ,gol.erno 'p"u"vl~urlu, .u J01'lIUl au. L Uiiifi.'.(; !'ao tem,-se _oppc~to Içao 0::;1', .ioaquÍlli Pi uto de Lomos. Iria e proletarla. 5;10: ... .. ...... .IIdU;'O ·

pq,. ~ ·HI_~~JlS3.:r, a ~oparllçã~ a~ _um repre- á., ml~l'i' c nção federal 00 ex el'~lto qu~ ~un- . Até ue se ahra o COIH~ III'SO (llO a. lei cxi-I' Na a.presentação de men?a&cns o repre-
sep\~IlW}~~~ ,Es~a~o na Qlrecçao da nas- slste em sustentar um grupo ae Jlrazl!ClI'~S "O, c,,;, logar tcm Ik ser OCCI:(1,,<lO intel'Í-' scntaçües aos poderas eonstltUldos; 
~~~~e_ Qr,,~!JIib""~ cou~as. A entrada do dr. contra outro grupo Igualmente de Ilra7.l- ~al11cnte ror nomear'ào llo orcsidentc do no estudo e dêbate de a~sumptos cooCl\r.-

ll!Detfl,Oj\ , ~Iro .fOI .um reconheCimento leiros. E' precisamente por qllerennos qno mes mo Tribunal. " nentes;\ mesma classe; . ,' . 
da.p~~il~g~!\~arep!lbLCana no 1110 Grande a força lederal Intervenha nos negoclOs dos ' na acquisiçãO u fl'UnqueamenlO aQSSOCIOS 
do.tjq 'aS(lil~Lp , .retH·oJ).-S~ ~o Gprerno em Estados apenas nos casos graves, que ,un- Esf,atua a FCl'Uniu)o ~Iadladn do livros llteis, jornaes ,o irnptes:s:u,S} ··.., '. 
me~4s Cc ous meze;. !olJorque a decreta- pugnamos O seu emprego em fins p,artlda- Sabemos que, em bre, e, .rs I'ollllnissõos na distrilmiQãodo'oscl'iptos ,~o, prop;;gall­
~1I,o.f1 al~ l!rJ!l~, ~~rCdrla ,~n de. Janelr.o rios e a capricho pessoal das autopdades, militar e CII II ellcalTe"adas de a"onciarell'l da; ' .. 
~ a8~(l QJfl.rnou mcompal1Y11.1.com a DI- O poder [ede;,,1 deve pairar, como aconte- donatllos par,t a creaç:\o de uma ~statna ao . no relacionamento e co!'rQspon~onoia as­


~\~ " lJra, mF;nao 100m os prll1Clpl~S repu- ce nos EStados UOldos, n uma altura calma hravo coronel catharinense Fernando ~Ia- sldna com todos QS grupos; no palz,oUiCéJ';\ 

I,G~?,~, ~ gllns ,(flsquae~;llIjo,~mcazmen- e imparcial, e sua intel"l'cnção devo sei' chado, se I'eun'rão em um.\ das s.\lasda Ca- dclle, com os quaes haja eO~lvoI~imlci;;,jIo 


te 1 ~ICIOU em nossa,n,oV"a',l,O,glS açao. se(Í1,~re no interesse geral da paz e socego mara Municipal dasta capital afim de cum-j p~rmut.u' idéas e manlel' 6Qhda"l~dade . de 

C(!m .o cor~~rAo~, !lte,~os! 'p~rém! d~rM- ~ public.o" ' . . blOarem nos meIOs de levaram a errei to tlo VISlas; . . " .' 

se lliYe~!!bn c, as sél"l,as _ e~t~e Og repuljJ,"c~-1 .Ttll'ldICamento, naocxlsteno 1110 Grande IIUDortantc idéa. na I'eallzação de cOIl{m'onOJas dQutI:l.~a-
"gs r!o-C';:2.ndensessóbrê~ conducta eadml-I do 8111 l.1m aovernb regularJ nem eX1ste ' -~-- das G instrücth'~\s; . . 
nI!lr~l:fâ.tt1l6,·t;bYer~o'.Pro,~isóriO; ou antes uma ConstitUição rogular., . , V t\I"OR:BS na assisiu~ltjia. mUlua ,dos,socios, ,qisp.el)­
d~s Go'v'érh9~ presll!,ldos pelo Marechal , Seg;mdo °al'I. 2' das nlsjloslções tran-" " ,' ,' ,', sada COIll Cl'ltcrlO c eqUldadeN) '~ ; ' c; ~ > • \ 

Deildo.ró, ' , :.:.. ' n , " ~ " siioriàs da Copstitilição Federal 110 í~s tado. . h , ?s~erado do norte a ,18 do corrente o Eis ahi U~l progr~lUm,a quo .lodos.Qs con­
cr.~i(ljáp se verificou °«golpe do Estadmi que áté ao limdo anno de 1892 não hOIF lapo1 Snnlos. " , tl'OS 0P0l'lU'IOS deViam esforçar-s8'pdr ado­

d~d"P";~é JiI];'~II1lit~ ' ~ sltua,ao poliUca do I'cr dccrcitido a sua.co,!1sÍii,n;çno <or;\.. su b: 0 '(1s.Í1í' ~steve honten\ om nosso pOrto, ptal-o\' com 'O,speciaIidadri 'na parle'quo diZ," 
RI Gr:ru~e oftereclá o ~eguinle' aspecto go- metlido, POI' acto do Congresso, :I do um segUIndo \',aHom hontenllD(jSmO para o nO'r-' lrespeitõ 'aos , beneficio. · íliOt'iiüii 0 ·;(rn6l[G', . I

ral: de um lado, oparlido omeial, eólilllliS: dos Qulros qué mais" convoniente 11 ossa lo da l\opubhca: " , , n" , Ctuaes, , .. ; 1.. , • • ,.~; .. ," . , i(Il, '" 

http:Deildo.r�
http:6Qhda"l~dade.de
http:cidada.os
http:mte~l.no
http:Cas~al,.Ja
http:imp�e.so
http:De~lraldou.sc
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.. ~.A~~~~ ., " I ALFINETABA.S I Not".S falSa s. d e_C~J,:l mil " 6 is. Cousas ale gres 
Sob ~~P lii , ~p..ha,.1.oI.o~4::a"n' IjmuHe ÚS\ile-\ En trou encal'lolado e lelegraphicamenle ~ f/~tHOl, deJtHy. de Fu14) dá. a-segumte Uma sen.hora !a.mer:t.2.y~-SC por est:t.r ca­

ve o Dia' lO de Stt._lo... 001 scona, Ocidadao dI'. Chá-prolo, O ho- nOllcla.. sada ha mUllo lempo O nunca 101' lido filhos. 
~(No dIa 27 do passado, pelas 8 horas d., mem mosca, q1l0 mansamonle deslisa com «'\ mda a propo~IIO da descobel'la de uma - Isso ás vezes é de familia observa-lhe 

nOlle,-~slando a Ira~alfi~r un~a das ~acll1- a, sua constitucionalratundidade n'esta tOl:- ~uadnlha de fab ncantos ele nolas de WO$ o Virissimo_r.om a-ser.hora s~a mae Mo se 

~:: g:~~':I~~,a!C~~~:~ d:s~~~a~~ '~~li~ ~~s"l~aq~i~~sp~~rt~~al~~~~~~~~I~Oi!~~:~~dl~ : d~ ~~I~~?O ~~~~~~~ ~:c;.~~~~~~~~co~ ~~~~~~: deu o mesmo? • 
respectiva a"c~rrOla .de t~~~s~~~sao, e ,lún- E~t~ou,pols,em scena o sr.Valeriano, ~ue te. . " . Um fidalgo arru inado é, logo pela ma­
tando o conloa mesll e 0111 leI ' 111.. 101a1-a lobncllanle corre0 ao lelographo para dIZer ,,0 delegado dn p~"cla, tenent~ Vld~, nha, procurado por um cada"c)', e manda 
a seu.Iogar, sem esperar que parassem as mal da Policia cá da terra, d'essa boa Poli- logo q~o tOl'O conhecImento ~~ ~Xlstenc.. dIzer por um criado quo ai nda eslá dormin­
machina:wnolOras, como ha~la orden~do o cia que 10m attl hoje dOIXado em paz lanla da labrlca do nola.< lalsas, dlrlglU-so, em do: . ~ . 
engenhelro-chele, dr. WOlllSChUIICk e o gente com quem já devia 'or ajuslado con- companhIa do promolor da comarca, dr. -o homem dl1. que esperar;\ que oe se-
mostre da .officioa, quo.se achav~ presente, las. ' Francisco Carlos d~ ,\raul'~ !lore.ira, :I casa nhor acor~e, volkl o criado a di~r. 
fOI anhado p~la reforlda corrCla q~o .met- pensa:,qllo o SI'. Valeriano era do cld~dãO TI.'copllllo 110 Im 'FreIre da .Paz, :-:~I~e.;he ~nuo que esto!! d_o,OnIQ'. 

'--:;:-.o:::-.:.:=~ell~~5~"-*'~r:.+e<j'l==tlít-tts~~" "-';,1~~~~' ll< . ' .~ o. --~I--'llh(f1:líSSotjmrverrr-:mê--ilnSinarllm" re-
rms. - ~1i.~~~~i~.,"-... ~:~~-:.c,-:--~P:'o/i( 7~-·..1" -~r ~ ' ..&6 _ eM ._ '-:......__ . J\ · .'.'.ll;,'l . foi t.(-J~~~" ~ _ ..l ·J. ~_.~"';;l _?et~.i). "a; -medlO; __ __ " . '.'~_ .';J 

é nl ao eixo ~o h'ailsmissão o'.\(jgyxg)oi \.. é qüe o sr. Yaleriano flstáatácâdó de 1)1UlllOr ;e, um~_ ,iilhada9ueile ex-a~v.ogaib -Diz.~dho quo es",?u ago~isanté 

b...a.t,.•.o.n. o com dl~~.rsas pa..~t~s .. ?o.........c.o.. rllo. nOfebreIambisa e para isso só ~alérianáto de Qrovls\O~~fl.pliao ~,'1' altas.voz~s artIgos da -RD.po.nd.eu qu.. e que.r d.l.ze.r-l.he.. o ulU­
mad,!llramento qoe ,ser.,~a de anctaune do qn,nmo e um grando pessanô. Constltlllção Fede,.\ o~o CO,dluo do Proces- mo adeus. . . . : 

serylço, morrend!l quasl I~stantaneamente, OdI'. é finalmonto pyramidalmente co- so! ~~ranlldores da mVlOlablli~ade do do· -:Irra!. DIZe-lhe que estoll'mo~to, 

tendo ficado comum ~raço decep~do, urna 1mico. mlclli9' emquanto lá dentl'O, os meninos so -Replicou que quer ~or-Iho agua b~nta. 

parna fracturada ·e · dn'ersas contusões na . Doixemos, por hojo, o sr. Valeriano con- e?tre~l~h~m a «queimar papeis)).... . E ~s~lm o devedor não reve'óutro' reme­
ca~eç~~ . ,- . ' ..' . tllJ.uar o seu papel, até que, aborrecido o Abel,ta a porta e penetrando a a';ltorldade dlO smão receber o h~mem . 


.Achava-se emcom_pa~lm do s,r. dr. W~m- publico, laça-o calar-se com batatas, asso- !01 alh e·,en~ontrada grande quantIdade de , '. 
sch.epck o sr. dr. OliVeira ~Iartms que. Im· bio's e encartolações. papel quellnado, ' estando os jmeninos com X... esta doente, ha mUIto tempo. 
med..ta,:"~ote correu e~ ~?CCO~TO ~o mle- E passe bem dI'. até que a trapaça nltra- as mãos e rostos ba;;tante encarvo.ados ! -BaptIsta, d!Z ell.e ao creado, decidida­
hz, mas seus_esf~~ços e aemcaçao n~o pu- passê os limites da pacioncia. qdelegado supplente, lbrahim de 11aria mento o meu m~dlco não .metrata bem. 
deram ser aproveitados; a morte nao deu Nin(j Alvlm, cont... o qual consta haver mandado Não quero despedII-o; mas SI elle nlio vol­
t~'PPo ~ çousa algama, havia j;i 1'0~lbado a ____. . de pris,,? pl'eventi..a, por se achar implica- tasse!. ' . 
Viüa aum bom esposo, pae e Cldadao, f:ollli'a ..hia I','O!I""SSO 	 ~o no Cflme, evadm-se, seguindo a pó pola No dia segumte, quando o doutor se 

linha ferrea, sendo ignorado o seu parado i- apresenta, como de costume, ·é acolhido 
··AUSENAL DE l\IAUI11: IL\ Ocidadão Roberto Tl'Ompowsky digno ro. dosta fórma pelo criado: 

Consta a uma folha do Rio que o sr. mio agente da companhia de seguros mutuos Acha-se preso o retratisla francez de no- - Sinto muito, mas o doutor não pôde 
nistro da marinha nomeou uma commissãoIPro{f/'esso, mímoseou-nos com o prospeclu me,Albertu, üm dos fabricaütes das nctas I entrar. 
comp!\sta dos srs,contra-almu'ante José AI- O relatorlO da mesma companhia. falsas. o existom fortes indicias contra o - Como assim? 

ves Barbosa, chefe do COl'pO de Engonhei- Gratos pela gentileza. cearense Antonio Paulino. -O patrilo está muito doente para po­
ros Navaes e dI', Pereira Guimaráes, chefe ---- As notas falsas, que se acham om circu- der rocebel-o . 

d? ~eryiço sanit~ri~ d~ armada~. e os enge- Estoü1a.go e intestinos !ação, d~ffercm das vordadeira.s no seguinte: * 

nnenos naVa6SU61J:l.Gla~SC, GapIt:'lodü marlI s:lo malOrcsc "'de papcLlnais ol'd inario; a PARENTESCO COMPLI CADO 

e guerra Rodrlgo Nuno da Costa; de 2' CURA RIDlC<L c~b~ça do cão e o corpo da figura anegol'i-I Ao lado do cadaver de u~ suicida, foi 

c1~sse, ~i!itã.O de Íragata Fr~Jeri~o Fu!- .\lIosto delor minha saude, alterada por c: SaO completamente prelos; a numel"- encontr~da a segumte cart~. . 

reIra d~ ...,hvclra e José ,Lopes, da Hlh ali- IJocnças Ju estomago e inLestiHÚ:'lJ as pilu- çao em leltras menores e a oalana -Per- «CaSeI-me com uma VlUva, que _.tmha 

ma, JUnior: para ostudat e escolher um 10- las antidyspepbicas do dI'. Hemzelmann. Juro nambueo - é gl'ossciramentê falsificada. uma filha, com a qu.al casou m. eu pajl, pas­

ea. na bahla de Guanabara par. o estabele- a efficama destas pllulas. Ul'Uguayana.- Continuaremos a fornecer ao l'hal'ol ou- sando oste naturalmente a. ser meu filho. 

cimento ~o arsenal de marinha e mais de- João Marcos de Lima estancieiro. (Firma tros esclarecimentos. De seu matrimonio teve um filho,. que,

pendenmas. . . _ reconhecida,) ) por c.onsequenc!aJ é meu neto e mel! lr~âO 


Seg.uodo dlsseram-no~, esta commlssao -Adoecendo do estomago diariamente e Phnrol Modelo ao ~esm? tempo, Ru tambem, d~ meu 
pelas IDstcuçÇõos que vai receber, terá co- d . l r . d Ih matrlmonlO. tIve um filho, que ora Irmao 
mo objecto principal do estudo que a área In o~; I~, e~;:?~s, s~~: o~peran~~ e,me orar, Ya[ sor collocado no cabo de La Héve, de meu pae, e: portanto meu tio. . ' 
do ponto escolhido dev.e ~omportar a con-I uso< ~' p,,?l.~ :". d) speptlvus ~u dr. :rCl~: Iem Fl'ança, um pbarol cuja lnz sorá a mais Meu pae ê meu filho, e eu sou pae do ir­
strücçã.o ·de habitação- h,giênica "'ara os zelmdDD J ~ glaljas a este podero::;o lenle?lu forte até hOJe alcançar!:!. R' t~13 intcnsid:1- 1mão de meu pac: c, como ou gOU DÃ8 da 
ope~al'ios que de futuro ~erão os defenso-I ?,s,tog ra~I~~}m,e.~~~.. .c.:'~~d~. ~ecom"l)'"e~~~ de, que ° fluxo IU~lÍnoso oste~der-se-ha Im~u pac, resulta 'que souavó .demiin pro: 
res <10 mesmo estabelecimento de accórdo II ~ o. os o::; I_P.'? IVlilo,~. deStas t~ml\~t I~t pelO mar em uma distanCia maxlma de 52prw.)} , - . 
com a no~.., organis~çao m.i1ita~,naval. . J~~laselas pl uY~~toa:.'n~ lS~Jgs~ca~oa~ , I': milha~, em tempo soronoe ~e 22, em dia de ,Os cães ,lo bigh-Iire lond,'ino . 

ArelerJda commIssão ter.a quo"apresen- lIlZ man.n. .1 a.., • clan nevoClro. O apparelho OptlCO é composto . 
tal' plantas tOPoRrapbicas e hydrographicas te. (Fm~a I cconh~clda.) Bago,. de quatro lente~ , dispostas em quadrados O E~ Lon~res a gente de bom tom calção 
do loca! escolhido co exame das ilhas .dó •. Dopos~t~ das pllul~s ,~~.t-dysp~p.t~cas dOalJrangendo cada uma um angulo de 40 os caes, malsllom lUoda com uns .p.?q.?e~~~
Governador e do BoqueirãO. ar. Henz~Jrllanu.-I..lvlalla Amerlljan~.- gl'àos. 	 saccos ue peue de camursa, termluAdv,,"' l'v,

Pelotas, R.o Grande e Porto-Alegro.-Vldro 	 solas, Este calçado é só usado em tempo·de 
Qefieu~do COlIl ai-luas de fogo 2$, duzia 20$. O I s UuUG de COI~iiitho chuva. Assim livra··se o animal da lama e 

Relata a Ordem, de Jaguarão: DEPOSITO GERAL logo que o descalção póde entrar emecasa 
(( Por mais accidentos que se têm dado, Livraria Americana- Pelotas, Rio Graude . Os trabalhos da perfuraçãO do isthmo sem deixar o menor vestigio de sua passa-

devido ao descuido com armas de fogo,elles Porto-Alegre-Carlos Pinto & C. succes- de Corintho ostão sendo feitos com muita gem, 
succedem-se constantemente o não servem soros. actividade, e espera-so que o canal possa Manusc"iptos falsos 
de exemplo para futuras precauções I Neste Estado em casa dos srs. ViIlela Fi- ser entregue á nal egação no anno proximo. Foi preso em Edimburgo Alexandre 

Ai~~a a poucos dias, a, praça da guarda IlhO & C. . . Pl'~ttmde-se l'e~lizar a inauguraçãO a 5 de Howland Smith, que vendera a divers~s 
mümclpal EuzeblO SamurlO estava lImpan- Cada v,dro 2$OOO-Duzla 20$000-Re- 1MaIO. Atravess'a do canal apenas exigo 20 pessáas manuscriptos que dizia perteuce­

:~d~ s:sa fei:~~~~i!~~c~~o~~i~:~~dge~~~~~e~I~~~:n~O:e:~~~~~Q~~í~O C~~~~i~o~~ra2$/~~ Iminllto~ p'lra O~ v:lpores I~:1l1v: o~~~~r~osc~~r~;~s~:f!bre;dc:tin~1:~ 
o seu collega Polycorpo Ferreira dos Santos um Vidro; 40$700-seis; 2,1 $OOO-doze. SALVOV -8 E terra. 
e imitando aqueile, pegou um péJaçu Je I Só attendcm os aos pedIdos acomnanll"dos. .. - Ao actual ministro de estrangeiros lord 
papol de lixa e começou tambem limpando da Importancia ou da eqUlvalente-ém ,aios 1hnha mulhor solTr~a mUlto do estomago' Rosebery vendeu por 400 libras umas pre­
o seu revólver. ou sellos postaes, 	 palpitações .do e~lraçao, ~eso. na ca~eça o tendidás obras de Burns. Smith, além de 

Conversavam ambos Iranquillamente, passava mmtosdJas sem digorlr os alimon- imitar a leltra dos escriptores copiava exa­
quando de repente foram surprehendidos J30nds a gaz tos, soff.rendoa.tal pon,to de desesperação, ctamente as suas assignaturas. 
pela detonação de um liro. No verão passado (,Julho e Setembro) que var,os medICos a tmham desenganado. 

Era a pistola de Euzcbio que, talvez cal- I'ealizaram-se om Dresde os ensaios de um Sem esperança, OSÓ 11.01'1110 s8ragradavel CAlIlINHO DE FERRO TRANSANDINO 
d.eada pela fricçãO d~ lixa no cano, produ- lramway moy~do ~ ga~: do systc'!1a Lubri- cons~ntlO e~ ~om~r as pllulas anti-dyspepti-I A iniciativa particular. emprehendol! em 
zlU explos~ no.luln,lInailte.. 'I rogo As experwllclas (leram resultados sa-I cas,uo DI'. ~C1."zellnann. lo nosso· continente uma obra importanlissi­

AO prolectll fOI forir na tetllha esquerda a tl,sfactorIO S, ta~t~ sob o ~o~to .. ~e ~Ista _~~- .;s. ~s. nao.lmagma~. Oenol'me CO!ltel!- ma: é a lig~çao do Oceano Atlanlico ao 
Pvlycarl'o. '. ,IGnIltcO, GUmo ~u.j) u pontu ye \'j::;la H~anljtH tu...lc.n~o quetnem.os'.'1~e, desde ,as prlmet- IOceano Pacifico por üma via·ferrea que.

O facto, como se eVidenCia do que den.:a-\ ro. Aforç a. motnz é fornAI~Ida Dor dOIS mo- ras PllulasJ ellaJ)rlOclPJOU a sentir arandes tr~ncnÃa os Anrlp'lo . . . 

mos dito, foi todo casual, pois é o proprio tores a gaz, alimentados por meio de um Imelhoras, fican o el11 semanas radicalmen-I "-o-[a-;;;i~h~-d;-iel'ro transandino compõe-
ferido quem isso mesmo confessou.)) \ roscfvatorio, contendo ü metros cubicos de If.e enr:u:la. ..n L10 du"'C' SMt>i\ÓQ Qi\j'~!'i(\ !lrtrentin~ _~o'm!:lo 

_ _ . 'gaz, comprimido a 6 ou 8 atmospheras, d.o Estas pre.ciosas pilulas merecem bem o 1172ki!o;'°et~~t~~ ;e~çi~-~hlien;--~õ{n'6i~ 
_ Explen~ida receIta Imodo a permltttr ao mosmo tempo al\luml-\ nom~ de n~lla~ros~s e rocommenda~emos a I Na primeil'; d'essas secções,. ~pezarda

No mez p.assado houve grandes desordens naç~o O ~ aquocml.ento, AvelOCIdade média to~o. q~lO ,o~l?m" ste bom rem~dlO-~Ia-1 crise tinanceira que assoberba a Repuh.lica 
n~ ulllversl?ade .~e I'estb, na Hungria, na obllda [OI de 4OkJlometros po~' hora, na~ JOI ,J~c'"tho wmos de ampos (FIrma reco- Argentina, os trabalhos estao bastante ade­
cII~lca do c!rurglao Kosaeks. exeeendo as despezas do trafeoo a 0,0620 nhoclda.) Porto Alegre. autados; na secção chilena, porém, os tra­

"'ose pr?lc,"ur respondêr. a um doenle, francos por lolomotro. I . balhos durarão ainda tres <lU quatro annos, 
apprehenslvo pelo seu estado, que nada -.-.---- lIuno GH,\.VE pois ha abi 3 kilometros de tunneis a exe•. 
mais!inha a esperar e que escolhesse o cai- O alUlUU1l0 nos sapatos , I 
xM e preparasse o enterro. As üpplicações do alnminio vão-se multi- Sob esta cpigraphe diz um jornal d? Ri~: cu~r~aminho de ferro é dá: bitola de um 

o.s e.,tud. ántes indignados com serneihan-I PIInca.ndO em gr.andC esc.·ala: todos os diaS 	 souben.,os que om um dos nossos IIOSI1...I.- Im 'lI'o "~d· OO'.'"."ta. d· " ."rotn.'a.. Ih.".'.-a. .:.nate :brutalidade, fizorão uma assuada. Nilo ha nolici~ do U1ll nov? emprego dos;o me- taeslf!ililares dou-se, ha dias, um harbaro I a~to '1Í,~i~' r:tO;t~~rlOsa~ Õ•onto'm~isele' . 
se 'eommedi'Oo dr. Kosacks e volt..ndo·se tal, e ultimamente 101 elle empregado em ass~ssmato, sobre ? qual guardava-se o ~ado da linha fica a 3.500 ':nélro's: de alti­
pará os manifestantes, gritou-lhes: lamma ontre as s~las do calçado. Esta la- maIOr s~gredo, no intUItO, parece-nos, de tude. ' . . . . 

-Espero-os nos exames J lTIH1}\ (!c~e ser mUito delgada; de um a d~us c?n~egllll' fazer passar o crIme desaperce~- ; .~--- ~ '" . ' .. ' :, . 
A ;;.ssuada ~~~gmen!ou ent~o de propor- l de~I,mI1hme~I'~~ do grossura, para nao Im~ bldo, , . . . I Unla so!)a~e(nl.l~!,v.~~?in ae aua.' ­

çõcs-e-corno 0t~Uír-os estudantes tomarão pedI!' a Hexlb!~ldad(Hl~ Hola. . I . Te~do, porém.. chegado 3. nO~lcl~ ~ rt?h: I o ,' _ . , < _ :. , • c:;H~sUJ..~ ".... . ';: :'0 " 
partido- pelóS"collegas a,desordem genera- Deste modo Impede-se a entrada da hll- Cla, e estando esta.senhol'a maIs ou menos i. Os 

. 

anarclllstas 
• 

do , I.'al'lZ malisaram Ae 
lisou-se ná únivérsidade. . midade e conserva-so o calor nos . pés, no do que houve, lI'ata do abrir sel'io o rigo- novó uma grando ((sopa-conferencia», .e 

'c, 'h'" .,." . . .. inverno, ainda que a sola esteja rota ou,te' rosoinqúerito, quo alovàrá lIatiúalrri ilnte 'rlisll'ibuiram perto de· 5 '.~OO ,tigelias àe oa1­
. CO,R:JlO POLI C IAL · nha buracos. , i, ádoscoberta dos autorosdo delicio . do a grande numoro de mdlgontes. Em ªo­

&51:1 hoje do c-stad,o"maior o ea~it1lo Bel!.! A pri~dp[o consicl~;'Ou-se ~alumilÍio !..íe-, ° laclO, a ser positjva\"lCnt~ real. cO,mo .guid.a á distribuiçao de ali,menfu Oclilad!lll,i 
sarioBerlho da SilvOIra'o fazrorída á guarm-Ital precIOSO, . lf!as hOJoomprega-se ,em 'cra-I nos consta, dove sor hrado ;\ limpo, OOIS a Mur)as fezuma conferenCIa sobro o ~lrello 
Qlo o capllAo Joaquim Antonio Gomes. Vai, ferraduras o embarcacú8l, . I lua &I'avldauo Il arands. • de furlo. · . ' 
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EDlTAES DECLARACOES I 
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:\~ allh!l '1\!3te {~~dl·,~i!1 I'{,allril'-St~ :ln a 
16 dn C!HTCtllC lIIt'l. 

, Ih!\'hla;'L 1:.II'I!sL :a cr.!sCl'llln dlls g"lll!rrl_~. 
a l"hclla para"u p:igallHwlo !lrll tn:'IHu:'tres 

f\MI~sW ~1\lTA P[L \ CO.\IPANHIA PROMOT~M 

(lR[UGA~~~~ DA PROMOTORA 
P:u'lheuolI CatlulI'incnse 

rui IlIllilllicadu, pela for ma st'gninll!: 
cunso Il liUL\11Il1 rf , l' t ~1rIU 1'0'-' nOll nYI){VI'Vl' t·TITULOS li1\.1í . UH lIJ \J l' l ll. lVJ.J:' '.\ 

JUROS DM 4 %AO A~NO 

LISTA DOS PHElVIIOS 
~5000$ 
2:000$ 
1:000$ 

500$ 
200$ 
iOO$ 
50$ 
40$ 
25$ 

Em f;eguiJa d ;UflOS o recibo firmado pelo sr. Simplil\:u Ahuwd thtSilv8. ~Ju~ 
nit t l', que foi o feliz possuidol' da obrigação 279!i, liul'b~tdll cum 0 , <1H"t!iUividu 
25;000$ n" ultima extracção; 



DE 1rJ fU ÀRiNAno H~~~nn 
1In 

llV 11l111UJV VIlIllIllHU 

NOVOS PLANOS SEM RIVAL 

DUZENTO CON'rOS 
--+--~u...__.0--""', :;''''',·· ··PIt]MIO ~~AIOR·. ··M-h,eADt~sIRrE· ~Q.aOD~Õ.n~.aa 

.-( " 

f(Wea..feira 7de Fevereill(f 
qpJll ~s tira-se 50:000 $, con13$200 40: qOO $,C(H~~~ $400 30:00Ü$, com 1 $ 600 20:000 S; 

COql. 800 rs. 1ól000 $ . . 
>~.u..~~~••~.......-- ' 


240:000$0 00 
" . , , J •

A serle na loterIa será extrahida 
~~a~~~~~{i~RÂ~ 17 ~~ :~.~~B,e 

C~ln .3$ tira-se 2õ:OOO$, COIU 2$250 tira~se '15:000$, COUl 1 $ZiOO, tit'a-se lO:OOO$, COIR '150 l's. tira-se 5:000$ 

As extraccões desta loteria, UIna vez annunciadas são iniransreriveisb - '-- -- . -. 

CASO CONTRARIO PA,G A"SE ODOBRO 
()R'T li" 1\.LLUri. UP\_-"~18_ ~.di Õ 

tAl PO'Y>Çlnh i nn__ /l. ..,+r.uorl r. ['I",~...,-o ,,",nCi-4-? 1. Ç)[.\
UY..L""""Ó.L '-N.t'..a..L ..... 'J'-J A.a.. ....L U\J v v'VL..'-". '-/CAJ.L~U 'pVI:) u......l.-:--...."J 

o contractador-AN'T'O NIo O. DE AZEVEDO. 

-DO-
i CASA EMPrtÊ&;L~E~~~AL 
I 
I l.?reciza-se de Ul.T.l.a ca- Vendo-se, no lugar denominado eaP.9lc­
r sa naS in:1.!I1Bdiaçõe.s das I'a, frúgllezia de Santo Antonio. neste mu­
rua,'s.' J oão Pin.:t~l I')oraçaInidpin, duas moradas de Cllsas, len~n. uma 
elo gen,oral OzorlO e rua 1H. palmos de fl'cnle, boa t!onslrucçao, 8tH­

lcoponel ].';"eeT1.ando J\1:a- [leadas em um ll'iangllln de ierras COIU 600JJjJBANCô ~NIÃÔ nR \ PA~l~UI Cl'1adO~ melros tIe frente e fundns.col'I'cslwnuenles.
I li.J.íortnação 1:1esta t.ypo-, gl'anuús cafc~a~s ~ exeellenles 101:I'eU08 pará 


Desterro Igraphia. . I~~~~n?:/.~:~[':~: ..1'~~/~a.:_~.r_v_~5,~.s r;,,~~~~i!~!~s! 

·----M·~~~O--~~VT'lIS----1 ;;~~l~Jd~"~~l~/~~;utl~~:i~I~:~I.I,~~ld~A~:ll~~~,~~.'
4 RUA TRAJANO 4 ,I" local que sé podo consiúerar arrllbalde.l!J Illcsla cidade e de lima sall1hri~lade g~·ral-

mente. l'ccnnhe~1{1a. Outras lU formações 
VCllde.~c arna Tl'âjano n. 23nma mobilia darão-Regis, Sil-va & Saldan/f,a. 

SAC-CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: Ifle sala de vi~ila, 1 guarda iOIl~~a ) ,1 meza I~il.'raria(lcF:i.rn:lo ~~Tai'quh~,io 
Rio de Janeipo-Nossa agoncia. I~~ll.~~l~ca.,_~~i~l~c.~:~ ~~~e~;~_(~~ c~~:~~~'~lll~~m_~~~. ~~~~,o:!:)~ .I~~!·~~~e~t~~ ,_~o~~_. ":.. ' ,
São Paulo-Nossa matriz, agüncias (le. 1.;;\1111", UHld C;.!III,l Utl L<,I~'~I, -'. v,:)l'ülllU ,ndl_.1 1-~mll,l~ I'I-u(lj'lâ!j (lal',l rI.scar lIlu:,lca ­

1divorsos quadros, [ulIrja,.;, II-:orci!'o, rralho-I loem para fazor tell'ell'o em .madoiras, 
Sant9s, Campinas, Rio Olaro, São Carlos elo Pinhal, SOl'ocabn, Ribeirão. 1pjn", I'nnn<.: f''1.!iN'~ n mn;;:JS r,';l'~_.~oh_,paf~noelc. . . 

Preto, Itatiba etc.) etc. 1'- ")", -"L""" -,... """ vu"u:-i uI' Canelas cspeclues para ilosSfias"".<o,d.• nervosa­
jcctos pflTfl u~o d~ familia. . Ocscançll. panl braço propl'io ao s!'.G!.!~r 

paraná-Caixa filial d9: CuriLyba. 1- Pura lralar cl1m Fabio Anlouio uo Faria Ith\!~VI'o.s _ ' 
Goya-z- Goyaz . ou com a vinva D. Mc\l'ia Llliza Fada. I ~JnLCII'OS. de Seennoehel', o flUO ha -dá 
Pernaxnbuco-Banco gmi:iSfll' e SUaS agencias. 1'. mais all~,rreIÇO:q!O " . 
Rio Grande I'="orto .t\..legro o I=>elotas Danco lia He-I. _, __" ~~ Prensa para vlagcuI

Ilbli~a.' , I ~IJ..\, ~,,'B, " Papel espceial de o·arla"p.m tira.r-s8 di· 
~~~~ _ __ \cr~as copia):. _ _ 

Desconta; l~tt;ras da torra, ~'oP"eS. Paulo e to- ., ' .: ..,. " " Ventlc·sc na livraria tle Joaquim Firmo 
dos 08 outros E'stados. ~ Vende-se na casa,_" commel'l~.iaJ ~le Gandl'a,;: & TU1'quinio. . 

____ . & FiHJ[l, á rua tIl' Commel'cio \l. 32, 11iW ---.-.-------7u~~___ 
:,'R~aíi'1ia. empres'titnos por let,tra e enl con.ta cor- 'I~rcço razoa"cl, eXGellenle xal\luo doJlio lt.-: brtca delo,uça,i 

re'nW'l!Job oauções de titulos e l1ypotl:l.ecas garant,i- (_,r_a_nl_lo_'.___~__~_____ 

das_ ' S L CLARO ' DI~, ,JOS';::' 
. 1 Recebe dinheIro a prenllo nas' seguintes oon.- ,'I!.. . " :1 Faço "OI' a lllllo, o,"jels 'rrl'~l!eZeS9 a 

dlçé,est • V~n!~c~se:a .hnrdo~ ,tl.:\.,~~TC~;..,I~,glcza,,9..HrlquC.ln se, ~ntel:;e~~,al', ~U6. ~otl_?:s·.n~~ Re,~i,li.ús
T ~ ~m'c!)nJ.a·-?orr{mt9 de mn'!!me!1ta, c!!m retlrath5 Ijvres fi %,..,. ._ ! p~rtltlQ5,~Ü;-:.tOo !l.!cplem:/'a·. L.",~l}O.",". ,,> i I~o~e!l! aGí'H1!,';!!!!!141' Unia Bota· !mv!"e~sa, p,a~:' 

I.ROf-d~ '.lras'~à p.I'azo· fixo do 3 a ü mezcs ti %j%~ :)!: .M.aitH: . (lua,IIUda.de. !lj usLar \.,:;e-b~ co}n; lia ,r~::I.silú •__evitar· ,ós',,~;ug~~ lll0S ' qUIl~ corJp;,ii 
8 , . ~ ....P, » G aO » 61%' v(md~()or~·llono,dóg~.;rrog~'1m,\tl(o< ,,'. ,.' ' bániuêiros usafil, r;ttie:r,:no 6~e' arli~op, . " 

t•• " ;."".. li lúa 12 » 7,% Armaillrn... de ~.JOão Baplisl 'Bet'llisson · 
,c

' , ' .... " ", ,., " , ,. ' 
f!iftsun'AGíiNT"'·-'.. - Juóior .. .. , ' ~' , O'jlroprie)arjQ 

F. A. PAULA VIANNA >", '~p~&,{ no·c O~I~l~l\CIO ·ls;;úi&fli".i~,,~io · da lllu.3·~:=.. ; . -", . ' . ";- ~ . ~ - .~ 
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